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s*. MAGESTADE 
DA RAINHA DE PORTVGAL 

Noílà Senhora. 

í£N//OU.. 

QfJEJsí dú>ia eu com major rezjm offe^r 
>ccer efes difcurfos dos 'Nafcimentos de\* 

' Tíeynojjo Senhor,que 2)eos guarde fenam. 
a V.Jtáag.que todos os annos osfrfeia co- 
mo próprios? EJpcroque lhe fiam tam *~ 

*■ ceytos lidos,como lhe foram ouvidos."Nelles 
tive mays de diminuto, que de demafado-r porque todo o muyto 
be pouco,pêra louvar cNafctmentos tam defcjados ^jfuentu- 
rojos.Nao neceísitam de patrocínioMte a matéria ~de que tra- 
tam por grande os defende ( Ha obras, que porfy mefmofe 
acreditam ) o yiutorf, por peregrino, ffi efrangeyro, que só 
noemparode ]/. Jtíag. ffi delRèy nofio Senhor livra todas 

fuás ejperanças. .Acçam ke digna de Tnncfes fazer ,quefe 
corft^am.Deos guarde a Realfpejjoa de ]f. Mag. como todos 

feus vajfallos defejamos. Lisboa r.J> de Março de 164.9. 

&om vdntsnio ^Àrdiyne. 
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T 7 Ifto tilar conforme com o original podecor- 
*   rer eíle Sermão. Lisboa 3. de Setembro de 

1649. 

Fr. João de Fafconceitos.     Pedro da Silva de Faria. 
Francifco Cardo/ode Torneo.    .Panraleâo Rodrigues Pachca. 

Taxão eíte Sermão em vinte reys empapei. Lis- 
boa 6. de Setembro de 1649. 

Cazado. Francifco de Carvalho. 
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%oh úmtrç accWcrcM<tridm comugem tUAw.moÀfnwn in ca 
■ iutumeíl,deJjmtuS anelo eft.     Mau h. i. ,n u m. i o. 

MVY  ALTOS, E  PODEROSOS 
Rcys, & ScnHorcs noflbs. 

|'Eo dia do nafei mento , fegundo o parecer 
cosAftrologos, hedebuxodetoda a vidajfc 
no pomo, cm que o homem faycà Itis.pinta 
oCco como em liam payacl comos influ- 
xos dasEftrelias os fucceíJbs futuros,nafcc- 

do V. Mag. três vezes Rry de Portugal cm tres diver- 
fes tcmpos.todos pintou oCco neftc dia,peraosfcítcjar- 
mos como vailàrlos, pera os deiejarmos cítcndidos, 
pera os pedirmos à Dcos profpcrofos. Porque iresNatj- 
▼idades confuiero cm V. Mag. tam ordenadas húas 
às outras pela Sabiduriaincrcada,qucfabc unir o prin- 
cipio com t) fim, & difporosmeyos neceíTarios, pera q 
tenha cíTcyto cõ brandura, tam debuxadas neílc dia, & 
pelo EvangeliflaS.Matthcus retratadas no Evangelho, %"'■«• 
que a Igreja canta do legitimo Rcy de Iudca, do puriili- num-x- 
mo cípozo de Maria,do pay putativo dcChnflo.S.-Io- 
íeph.que de todas me obrigam a fallar: A primeyra Na- 
tural : A fegunda Politica, por oatro nome Civil: A ter- 
ce vra Milagrofa. 

Pela Natural tem V. M.45. annos compridos nçftc 
dia,que Dcos acrecen te pera gloria Tua, augmen to da S. 
Fé, bem de fcusvaíTàllos.Pela Politica tem V.M4g.oito 
annos corrpridos.no prirncyro de Dezembro próximo 
paíTauo.qoCco cftenda com acrecentamêros dcRrynos, 
aagmèto de Eflados, liberdade de Conquiftas.Pcu Mi- 
lagrofa fecha V. Mag. dous annos na próxima feita do 
Corpo dcDcos.fcíla do mayor milagre.q o Senhor obrou 

A como 
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mò. Thom.  como diiTeS.ThomaS:Miraat/orum abipfo faftorum /nfStl- 
«tHfc-w- /^^^cõferváJooCco cõ o pam da vida milagrofamêtc ' 

a vida de V.Mjg. q.ucomcfmo Senhor prcfcrvcdc peri- 
gos.pcraconfuiaò de inimigos,.coin augmcntosfpiritu- 
acsnaalma, faude na pjffoj,grandezas cm toda aCaza 
Real. 

PolaNituralnafcco V.Mng.fora da Cidade cabeça de 
feu Império Rey encuberto. PelaPolitica nafeco dentro- 
de Lisboa ncfto Paço Real Rey defeuberto. Pela MilaV, 

j grofa nafeco junto a.Chrifto no DiyinoSacramcntoRcy 
enaparado. 

Pela Natural nafeco R:y com o dircytoao Rcyno. 
Pela Politica nafeco Rey com pofle do Rcyno. Pela Mi- 
lagrofa nafeco Rcy confirmado noRcyno. 

PclaN itural nafceo perafy, pera ler Senhor de fuás; 
operaçoens interiores, & cxteriorcs.ordcnandoas con- 
fòrms odireyto, & a rezam. Pela Politica nafceo pera 
nos.pcra imperar vaitillos.&empararEftrâgeyros .Pela 
Mílagrofa nafceo pera tõdoo mundo, pera fenhorear 
inimigos .desfazer as Abctas dos-Hcrejes, derrubar as. 
Mcfquitas dos Mouros.dcítruyr os ídolos dos Gentios. 

Pela Natural tem aos Rcys de Portugal por avós.Pe < 
to Politica tem aos Fidalgos de Lisboa,.qp aclamaram,, 
por genitorc Pela Milagrofattcnva Dcos-por pay. 

E todos ■cíbs três Nàfcirocntos, 4 Dcosordenou cm. 
diverfos tempos, & o Cco debuxou ncfte dia ,,acho wey 
grefentados cm Chriftò como Rey, & como redemptor, 
por grades,por foberanos,por maravilhofos, ordenados. 
com particular providencia fua .Rcy, & redemptor do 
múdohcCiínftorRey.&rcdêptDrdcPbrtugaihcV.Mag. 
Como redemptor remio Chriftoo mundo: comoRcy 

Um.< 1 x..o fen-horeou. Remio>o mundo; quando lançou fora dclle 
num. j 1   oPrincipeLuc\ícr:NUncprintefrf hòus munJi eijtieturforas 
Auguft.l. ScnhoreouoCdizS; Agoftinho)fojéytouo,& pos Jebiy-. 
££Í   " xo de teu império c©rao Sã&ujmeSacramciuo.^™~ 

mento 
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Mnfocor/'Ori)Dú/;;i/i/fi>.lii/g.iTí(S cfitHundus RcmioV,Ma«. 
Portugal como rcdcrnpior, quando lançou fora defiet.» 
mayor Monarcha do mudo clRcy de Efpanha- & como 
Ry o fenhorcou,& fenhorcaià pera fcmprc,cOjfirtna;a- 
dollica poíTcaEuchaníba. 

Coroo Rcy nafceoChníto tres vczcs.fcprc-rètãilo em 
fuaReal.&.DivinaPcflba os trcsNafcimetos de V. M ig. 
Natural, Politico, & Milagroíb. Rcprcfcntouo Natural 
no naftiincmo quanto à carne, quando fora da Cidade 
dclcrufalcm cabeça de leu Impcrio nafecoem Bcthlcm     fc 

Rcy cncuKcrtOiefeondcndo a MagcíhdcRcal,comoiFi- 
lho dciRcy David, entre a palha do prefepio.- Recjinavit . 
euminprafepiapmtc-o fiicneio da noytc-.Cumquietumfi- sfplit^L 
lentium contincrêt omriía, & nox in/uo curfu médium iter m/w. 14." 
haberet; entre pobres paninhos: Invernais infamempan. . 
nis invo/utum-,& aMagcftadvDivina como Filho dcDcos ,"? *' "* 
dcbayxo da natureza humana.tâto que dizia o Prqphe- 
taEvangciico Ifayas-.rerè tu es Deus ahfconditus, Deus if ifa,.^.n. 
raelfalvator:VcrdadcyramcntcSenhor vòsfoys o Encu   if. 
berto, D cos efeondido, falvador de Ifracl.. Rcprefcntou 
o Politico na Cidade de Icrufalcm , quando no Throrro 
Real da.S.Cruz naíccoRey dcfcubcrto.dcclaradopor Pi- 
htosJe/us.NazarenusRex/Ui/aorumtaccldmaóo pelo po 
vo: Jerèfi/wsJJeierati/le. Rcprcfontou o Milagroíbn«  ™'.\\. 
rcíurrcyçam , nafeendo à nova vida Rcy immortal.con. Man. xj. 
firmado com grande poder, fuperior a feusinimigos,•'""»•» 4- 
que por ciúme* dcRcynos lhe procuraram;a mortc-.Da- 
ta e/l mihi o mnis.pot e/las.in calo, (g in terra.pzra fenhorcar 
como Divino Sacramento o mundo todo. 

Também o Evangelho me obriga a tratar de tortos, 
porque tortos pmta<& debuxa.Pinta oN .tural naspila- 
vras-Jo/ephfih David. ;Pinta oPolitico:AV/ timere aaipere 
Mariamco//iugem,ruam,Pint\oM'\hgroi'o:(?uodenim in e* 
natum e/f, de Spir.itu/anão e/l, Pariet nutemfilium, £§r vota*, 
bis nomen eius /efum.MãS vejome embaraçado no ernpc- 
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'{fali- »• nho.Porq fc difíiculrofo parccco alfaias tratar de xous 
** nafcimcntosdcChrifto,Divino,&Humano,qu2ndo ciiíTe 

(fonforme o parecer de muytos Padres ) Qeneraticnem 
eius quis enarabm DiíTicuIt.oío também parece à fraque-. 
za de meu entendimento tratar dos tresde V.Mig.Na- 
tu,ra!,Poiitico,& Mijagrofo. A graça tudo facilita. Pe- 
ça mola à. Virgcm.    Ave Maria. 

íofepbjili Trtid,. 

f B  *^EM tanta connexam o Nafcimento Natura! 
de V.Mag, com o Politico, & o Politico com 

j     I       o M ilagro fo pela ordem ,quc abarterno tive- 
i ram nas  Ucas. divinas, que dcfde oanno de 

1604. ncftc dia no Nafcimêtonatural nos rooftrouDcos 
com o Evangelho da Feita o qucavia.de fernoannode 
i6^«. no Polttico,& o quefe havia de feguir dahi a fettc 
annosno Milagrofo.Porque começando pellas primey- 
ras palavras, que difleo Anjo a S.Iofcph,hc muyto pcr.i 
rc.norar.chamarlhc filho de David:lofephfili David. Por 
qye nam lhe chama filhode fcu.pay Jacob : Jacob atitem 
genuiUofeplp.ou filho deAhraham feu avó:Jofe/>hJí/i.Abra- 
ham> Dcyxade nomear feus mães chegados parentes; 
dcyxa de fazer mençum defcuprimcyroavó.&fãlla so- 
mente cm David.- JofephjiliDtvid\ Porque > Refpondc a 
Glofa com húas palavras muy próprias pera o dia , que 
fcftcjamos, quclhc chamou filho de David, pera lhclè- 
brar fua defeendeneia Rcal,& por efle mcyo o advertir, 
que o que via na Virgem Maria, dequecftava cuyda- 
dofo , q.ue o que enferrava cm feu punffimo ventre, era 
oRcydefcjado, o Efperado, o Encubcrto prometido 
acIRey David, encubcrto no Nafcimcnro,defcubcrto 
na Cruz,confirmado;naRcfarreyçam:i&tflgff»/fí (di/. a 

Glff. ord. G\oh)qw>dpromiffum e(ldornui DavidJe quá tu es,fef Ma- 
H<,        ria, & vide impletum in eas Rcconhcccy o lofcpli no que 

vedes. 
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vedSTna Virgem Maria,na pcílca de Chrifto.que efeõ- 
tlc cm feu {agrado ventre a premefla fcyia à Caia Real 
dclRcy David, cujo filho vòs foys, cuja dcíccndentc he 
Maria,& confidcraya cumprida por húa molbcr. 

E jhrra opta íc entenda a graça,& cncrgia.quc tem cf- 
rns palavrcs. O primryroRcy fundador da Cafa Real de 
5. Iofeph foy cIRcy David. Tinhalhe Dcos prometido,, 
de lhe dar humRcy de fen fangue cm temposroays cala- 
mitofos, quando o Rcyno de ludea paííaífca Rcy cílrã- 
gcyro , àHercdes, cV ao Empcrador Ccíar Auguílo i De /V.IJI. 
frutlwcantris tui penam fuferfedem ruam. Cupriofuapro- '■"•«i. 
mclTa, & palavra em Chrilto por bua molher a Virgem 
Maria,prcferindo a linha feminina à mafculina. Via S. 
Iofeph. a Cluifto concebido, & nam conhecia, o Myftc» 
rio,oa*n fc lembrava da promcíTa.nam reparava .na pro- 
pbecia.nam cahia no queera.nam o tinha pelo Rcy pro- 
metido. Dislhe o  Anjo : lcfephfili Davidl Rscogtiofce: O 
Iofeph,ò Icfcphíqucpenfamcinosfam osvoffos? Recog- 
nofce quoà' premi [mm ejl domui David, dequit tu es , (0 Ma- 
rid,Ç$ 'vide impktumiaes-. Reconhccey cm Cnrifto li!ho 
de Maria a pefloa Real do Rcy prometidoà David. Vc. 
de com os olhos do cntendimiento,& do difcurfo.como- 
fe defempenha Dcos de fua palavra , como cumpre 
iria prornciTa. O que vedes na Virgem Maria , lie o En- 
fucuberto:   Deus abfcunditus-.   Scrà Rey defeuberto no> 
Throno Real da Sãéta Cruz-.JefusNazarenus Rex ludieo-. „ 
rum: Rcy.coniira^co nu rcfurrcyçam cõ grande poder,., *"4 

peta fojcitar com o Sanâiííimo Sacramer.ro o mundo Içam. <;■ 
loàoiDatatfi mihi cwnispoteftas inC<clo,Ç$) in-ierra. 1IUTn- '  ■ 

E com fazer o Anjo cita advertência à S.Iofeph no E 
Vangelho,q-Jc a Igreja canta ncftc dia,faziaDeos a Itidft „*"' 8* 
ma advertência à. Portugal -.Iofeph fili David \ Recognofce 
quodpromiffumeftdomui David: Iiluftrcs^Portugucfcs re- 
conhccey rieftfi Príncipe,que nafee era dia t-im alegrc.a 
PcíToa Real do Rcy prometido a clRey D.Afíbnfo iícn- 

A; tiques 
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riquesprimryro fúJ.d,,. .'. iuuCan.Ri.al.Vcdc ncTíl ?£ 
mo fc dcfcmpcnha DLOS de lua pal;.vra , como cumpre 
lua promefla por húamolhcr a ScrciuínSnaScnhoraDo- 
ML'Ca\hcT'nia:l'ide iv-p/ctu/n.in ea.Sco vedes ncílc di.;R v 
cncuberto.velíoluys a ícu tcmpoRcy defcubcrto,fcíto- 
j a I o h cy s rn a y s a v ã u Rey cõ íi r ma d o: R&cognafi.e quedpro ■ 
mijfum efl do mui David. 

PfaU%ji. Melhor oPropheiaRcy.Diz.quCiOS dias :cfallam:Z>/« 
>• ,diei eruãai verhum-.Ç*! noxnofli tndicat feienriam: Hum dia 

falia cõ ooutro,& húa noytccomaoutra.Diílicultofa 
w   cfcrkura.Porquc pêra dous fc fallarcm,hcncccíTario,quc 

fc juntem .- o dia deoje fc nam pode juntar com o de a- 
menham-rporqucquando outro chega,cílc fc foy.Sc em. 
quanto cílc dura.o outro nam vcmrcomo poys íefallam, 
.corno fc comunicam fus fcgredos? 

jugtifl.        Crccc a diflículdadc com a explicaram de S Agoíli- 
ferm. 18. :nno. £)jes ^iet eruíiat verbu/n Dies nativitatis diei pajfionis, 
Pmwitâ & dksfajfioms diei refurretlionis-. Hum dia.falla Lõ o ou- 
%x.detip. tro,afaber.o dia donafcimcntodcChriíro com odiada 
tom. io.   p.iyxam, & o dia di payxam como dia.da refurrcyçam. 

Sc o diado.nafumenio fcy mays de trinta & ties annos 
antes da p ivx irn, & o da payxam tres dias antes da re- 
furrcyçam-, fe quando Chrifto nafeco, ficava muy longe 
o dia defua morte, & o diadc.fua morte do dia da refur- 
rcyçam como felaJlaram? 

Dousfcntidoe entre outros acho nosDoutorcs,hum 
que refere o.Bifpo Agcilio daminha fagrada Rcligiam, 
outro.do P.Shcrlogo da Companhia de lefu. Dis Agcl- 

Agett.ibiJ. jl0. Dies diei emftat verlum-.Dies prior depofle rodie fignifi- 
cat<ÇS) pradicat-.Hum dia falia com o outro-, porque bum 
dia he prcgocyiodooutro.odiadc ojepregoa,& anua- 

Sherkg.im cia o dcamenhám.Qiafi o mefmodizShcrlogo:fl/w diei 
CAtaih'' eru^f ver^um • Quajic explano . ut quidem unus dies alteri 
to./eã.'6. qua(i monitor^piedaqogus.fit:.Hum dia falia cõ o outro; 
«.«o.     porque hum dia heam.oeítador,& Ayo do outro. 

E pera 
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E j^fra que acomodemos cftes fcntidos.&nps íirvam 
de bafe.pcra o que prctcndcmos,hafcdcnotar,queo dia 
da payxam dcCnriito foy odia-dcfculcvãtamêio. Narn 
poflb deyxar de me valer defta palavra , por fero íenti- 
do da cícnt'uri,que.apontarcy;nein ma.cílranhem.po.q 
huinjuítolcvinturnsto vai tanto, como felizacclama- 
çam. Digo poys , que o dia da payxam.de Chriíto foy o 
dia dcfcuglonofo levantamento . Affi odifíeo mcfmo 
Senhor:^/ ex/i/i'Musfueroáterra;omniatrahamaa'ineipjuin, ^<"m 

E duas vezes foy Chrifto levantado Rcy , hua cõ chagas"""7'J1' 
dolorofas na Cruz napayxam dolorola, cm que foy le- 
vantado Rey de ludea : lefus Nazarcmts Rex Iiidaorum; & Ioam- '9 

outra com chagas glonolas napayxam glonola, quero 
dizer na payxam glorificada na refurrcyçam , cm que o 
Eterno Padre o acclamou Rey, & Senhor do mundo cõ Md     . 
abfoluto poder: Data efl mihiomms poteflas inca/o, fê» ix:num,\%. 
terra. Diz poys o Prophcta Kcy.Dies ditieruclat vertum,, 
a faber,£>/£í nativitatis diei pafftonis^ diespaffionis diei re- 
furreãiofiis: O dia do- nafcimcntode Chrifto quanto à' 
carne falia cora o dia do nafeimento politico>dcfculc- 
rantametuo na payxam.dolorofa, quando foy acclama» 
do Rcy de ludea: lefus Nazarenus Rex ludaerum-. E o dia 
donatcimcnto>politico com odiado nafeimento mi- 
lagrofo na;payx.iõ glorificada com a refurrcyçam, quâ- 
do foy acclarru.do Rcy dctedo.O mundo : Dataefiwihr 
omnis poteâas inííclâ, (•> in terra. Ecra que modafie fai la- 
vam? Apregoandofe entrcíy mtfmos. Hura dia ora pre- 
gocyrodooutro^raamocftaco^mcftre.&Ayodooutro, 
moítravao que havia de fer, & enfinava o que fc havia 
de fazer: Dies prior de poficro.diefigiiijicat, (§' pradiíat. Vt< 
utius dies alteriqu aft monitor ^ ^paidagogusfit.. 

O que rara fentura poraafefta, que temos. Dies diei 
eruíc.it■ vjrhum. Dies nativitatis d/et paí/ionis, dies pajjto/us 
diei n/urrjíiionií. Dies priorde poílero d<: ftopihcatf^ pnedi 
cat/•i:.iíi:Mic>ntor,^S' pxdagcgus. Nalceo V. Murj.neíiv dia 

A4, 19.de 
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19.de Mai^o cie 16?.} &jà eftc dia faliavac^bmo 
primcyrodcDezcmbrodc 1640. trinta & feys annos an- 
tes que foflo:& o primcyro de Dezembro com o vigcíi- 
mo diadelunhodo anuo de 164-7. dia doCorpodebcos, 
fctc annos antes queviefle. la o Nafcimcnto natural, 
como mcílrc,& pregador cnílnava o que fe avia de fazer 
no Poiitico.&oPoliticO apregoava o Milagrofo. Dizia 
o Natural: Vinde Politico,porque cu jâchcgcy. Dizia o 
Poli tico:Chcgay vós Milagrofo,porq vós fomête faltais. 

0 Dizia oMilagrofo:Co;vo for tempo, logo yircy.Dizia o 
Natural-:Eu dou a luza húRcydefcjado,masEncubc! to. 
Dizia o Politico: Euo rnamfeíhrcymays luzido, que o 
So!,muy defcubcno.Diziao Milagrofo:Eu o confirma- 
rey, pera que íjja mays conhecido . Dizia o Natural ao 
PoI:ticO:Euocragocõmigo,pcra que nafça, acclamr.yo 
vós.pcraquc rcync.Diziao Politico no Milagrofo: Eu o 
scclamarcy , pera que rcyne, confirmayo vós, pera que 
dure.Dizia oMilagiofo: Eu o coníirmar-cy.pcra que dure* 
íazcy vòscntrctnnro.quc rcyne.Eys aqui como fe falia- 
vam.como íe comunicavam léus íegredos: Dies dtaeruc- 
tar lerbura. Dia nativa-atis dieipaffionis , dies pajíiur., 
rejurretti c/iis. Dies prior de fofiero diefignifuat^ (3'przdicàr, 
quafi monitor,& padagogus. 

E fc confi;leratmos com attèçam o Evangelhos - ha- 
nmos nclle pintado o Nafcimcnto natural unido com 
o Po laico, &o Politico com oMdagrofo. Porq começa 
peloNatural.connnuacom o Politico, cõcluccõ o Mi- 
lagrofo. Começa a pintura com o Natural: Cum ejfet def- 
pofatrta mater leju Maria lofepb. antequam ccnzienirent, in- 
venta efl IH útero babem de Spiritu fantfa.DizúS Iofcph cila 

lAatt. 1.   va dcfpofado cõ a Virgem Maria:C#/« ejfet aefponfata ma- 
mim. iS.   lcr jcju MQffa /ofep/);porcm que nar» citava amda recebi- 

do com ÚW. Antequam conuenirent.Ç)nztiáo V. Mag. naf- 
cco no anno de 1604. neftc dia, nalcco Rey dcfpofado 
com Portugal,mas nam recebido, O reyno de Portugal 

era 
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Ifai.ç.n.t- 

era cipoía fua.TodososRcynos faõcfpofas dcfcusRcys, 
cila deve de fer a rezam , porque tem nome de fêmeas, 
Itália, Efpanha.França. E-aindaq Portugal tenha nome 
de macho.Portugal, comccãtou o afTamado Bandarra: 

Portugal' henome inteyro,     Nome de macho,fe queres■,      RanJ.ntv. 
no Latino, q hc mays cõmú,& geral,tem nome de mo- °9' 
Ihcr,Lufitartia.Ecomo V.M. naícco cõodircyto ao Rcy- 
no, & nam eom a pofle, nafeco defpofado cõ Lufitama-. 
Cum etfet defponfatafôc. mas nam recebido com cila: An- 
tiquam convenirent. 

NafccChriíto no múdo.Vêdoocm fpirito Ifaías.alle- 
gre por tatu dcfejadonaícimcnto.diz: Parvulus natus eft 
nobisfêfdtus datus e/í nobisfâ faftus eft primipatus fuper hu- 
merum eius:& vocabiturnomen eius,Admirabilis,confdiarius, 
Deus,fortis,paterfuturi faculhprinceps pacis. Nafcconos hú 
mcnino,deunos Dcos hú filho, q trascõfigo feu princi- 
pado nas cortas: & chamarfehà Admirável, Deos, forte, 
paydofeculofuturo,&Principcda pas.S.Icronimo.Thco Wl     " 
philato.Tcrtulliano.&outróscniêda por cite principado ibi?    * 
a Sandia Cruz. Mas fa me grade duvida,levar Chrifto a Tbeeph^. 
Cruze feus fagrados,& divinoshõbros depoys de trinta '""Z1/- 
& trcsannosdcfuavida,&namnonafcimèto;comopois TenullM 
diz o Prophcta, q teve feu principado dcfdc que nafeco? \6.aJver- 
Parvulus natus eft nobis,Ç§filius datus eftnobis, & faflus eft fus/uJ- 
principatus fuper humerueius.Sc o teve defdc q nafcco.co- 
mo nam teve no mefroo tèpoonomc de admirável ,de 
cõfdhcyro.dc Dcos, dcfortc,dcpay dofeculofutu o,8c 
dcPiincipo dapas ? Do principado da Cruz falia o Pro- 
phcta de preteriiO:Faãus e/?,& dos titolos,& nomêsglo- 
riofos de futuro: Vocabituú 

O principado da Cruz na rcprefêtaçam,& figura era 
oRcyno dcChrifto;porqrcprcfcntava,dizChryfcftomo, chryftf.* 
fcuReyno celcRial, cm qhavia dercynar: Jp/a Crux Rcgni fa-Nm» 
mihividetiirfymlolueffe ypropterea ipfâ Rege voco; & como""''"£%' 
Re) no fcu,cra fua cfpofa,"& como Chníto nafeia com o -si a. j.n. 
direyto a feu Rcyno.ék nam cõ a p de, nafeia defpofado '/«°. 
com a Cruz,mas nam, recebido eõ elIa.Nafcia Rcy.nafcia 

B com 



■        IO 
cõ feu principado nas coítas.quãto ao dircyto: EacXus eft 
frincipatus eius,mas naõ quãto à poíTb;&aífi craRey,mas 
taõ cncubcrto,q nem nome tinha de Rey.nê fama de ad- 
mirável,de cõfclhcyro,dcDeos,dc forte,de pay do fecu- 
lo futuro, & de Príncipe da pas, mas fome te de meaino 
ã n afcc,d c fi Ih o,c"j D cos nos d c a: Parvulus natus eft noíis, ($ 
filius daius eft nobis.Teve todos eftes títulos,& nomes fo- 
beranos taõ devidos,quãdodcpoys de jjj.annos femet- 
tco de poílc de feu Rcyno, fe recebeo com fua cfpofa, fe 

# unio cõ a Cruz, tomãJoa fobre feus fagrados, & divinos 
hõbros na Cidade de Icrufalê : Faélus eft principalusfuper 
hum:ru;n ciusifâ' vocabitur nome eius Adtnirabilislcõfiliariust 
Deus.fortis,pater futurifaculiprinceps pacis. 

Nafcco V.M.taõ legitimo Rcy dePcrtugal,q defdc ê- 
taõ podíamos dizer cõ Ifayas: Faãus eft principalus fuper 
hu/ntrã eius; porq defdc er,taõ ocra, mas taõ cncubcrtO} 
q né de encuberto tinha o nomc.r.ê por efle era conheci- 
do.Era V. M.Rey. mas fomêtc dcfpofado feerctamête por 
Dcos,nam recebido cõ feu Rcyno;& alli fé os gloriofos 
titulos,& nomcs.íj oje tê.O Principado era de pretérito: 
Faélus eft; porq defdc o dia de feu Nafcimêto natural no 
anno de 1604. o fes DeosRcy de Portugal: ostitulos, & 
nomes gloriofos de {awro:Voiabitur,ordcníidoQS o mef- 
moScnhor pêra oXafcimcto politico na poíTe.qlhe tin- 
ha guardado,pera o anno de 40.en.tam fy alcãqou V. M- 
íama taõ gioriofa,q nenhú outro Rcy tcv.c no múdo;en. 
taõfy foy conhecido por admirável na acclamaçaõ cfpã 
tofa, como feliz;-por forte nas armas, q tomou cõtra os 
mayspoderofos PrincipesdcEuropaJãçãdo forade feus 
Rcynos por terra ,& por mar cõarrayaés, & armadas o. 
forte MonarchaCaftclhano,& doBfafil,& Angola oBel- 
guifta hereje ; por pay. dofeculo futuro.no Scrcniffimo 
Principe,qDco> guarde, em q efperamos hú fceulo dou- 
rado, de felicidades, & grandezas, & pofPrincipe da pas 
na poíTcq tomou de feu Império cõ tanta pas,& quieta- 
çaõidc feus, vaflãllos:£f vocabitur nomen eius Admirabilist 

cp»filiarw% Deusfartis, pater fut uri [<Eculi,princeps pacis. 
Con- 



Comino a o Evangelho com o Nafcimento politico-, Matt- •• 
porqac dcpoys de fallar do dcfpoforio.Cumeffetdefponja- mm'10' 
ta, aj u n t a 1 ogo: to Angelus Domini apparuit ia femnis, di- 
cens: Iofephfili David,noli timere accipere Mar iam comutem 
tuam-.quodenim in ea natum e(l,c/e Spiri tu fanti o e/l. Pera S. 
Iofeph fc receber com a Virgem Maria,com que citava 
dcfpofado , apparcccolhc o Anjo cm íbnho: Eccc Atra - 
lus Domini apparuit infomnis ei. Parecia íbnho fallar cm 
V. Mag. no armo de40. nu Nafcimcnco politico, peraq 
fc rccebcíTc com Lufuania efpofa faa, com que eftava    • 
dcfpozado defdo anno de 1604. ncílc dia noNafcimcnt© 
nattirai, mas era avifo do Cco, Anjo do Parayfo : Eccc 
Angelus Domini apparuit infomnis ei . E que difTeo Anjo a 
S. Io!cph?iVo/i timereaccipere Mariam coniugemtuam: quod 
enim in eanatum e(}, de Spíritufanclo e/l. Chama o Anjo ao 
cuydadô de S. lofcph temor: Noli timere. S. Iofeph nana 
temia, porque nam tinha de que fe temer, caydava fo- 
mente pcnfativo,fc lhe convinharcccbcrfc com fua Ef- 
pofa,pcllasnovidadcs,qucnella via;& perao Anjo o ti- 
rar deites cuydados.&perfuadilloàfe receber com cila, 
apontoulhcdaasrczocns muy forçofas, nua era, fera; 
Virgem Maria cfpofa fua:No/i timere accipere Mariam cí- 
iugem tuam, outra que o q nella via, era obra do Spirito 
faceto-. DeSpiritufanãoejl. Eílas mcfmasrezoens con- 
corriam em V. Mag.pera fe receber comLuíítania.pc- 
ra fc apoíTar de feu Rcyno, fer o Rcyno efpofa íw^Conju* 
gem tuam, & ferem as mudanças, que nellc havia,as no- 
vidades de o acclamarcrn obra d o.Cco* De Spiritu fanflo 
e/l: E concorrendo cm Lufitania dircyto de Efpofa per» 
fer rccebida,& poder do Cco.naõ avia caufa pera temer, 
nem motivos pera cuyàif.No/ititssre accipere Manam ci- 
iugem tuam. 

O que meadmira.queordenafle Dcos oNafcimcnto 
politico do V. Mag. muyto dcpoys do Nat«ra!,dc ahy a 
36. annos. Porque nam no mefroo dia ? porque nam de 
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ahy a pouco tempo? Sc tinha Deos prorrc'/        ,'S.rà 
Portugal feu legitimo Senhor na decima fcxt õ 
de feus Reys, porque no mciinO tcmpo.cm que lho deu 
quanto à pefloa no primcyro Nafeimento , nam o deu 
quanto à.poflc no fegõdo? Sc as graças,& mercês mor- 
mente prometidas , quanto mays cedo fc fazem , tmto 
mays fam agradccidas,porquccl'pcrou Deos tam largos 
annos de hum nafeimento a outro;' A meu vcr,pera que. 
cfte N.ifcimêto foíTc tcrrivcl,& fcrmofo.pcra com afer- 

0    mofura alegrar feus vjíTallos, &.com o terror efpantar 
feus inimigos.. 

COM. 6.       As palavras dos Cantares: Quae/l ifta,qua progreditur 
num- 9    qUafi ãurora cófurgens, pulchra ut Luna, eleita ut Sol, terribu 

lis utcaflrorum acies ordi/iataiDiz o meu PadreGhislcrio 
itíjJxp i Por Sentença de myutos, que fam das Raynhas efpofas 

de Salamam.ditas a outra Raynha cfpofa, cuja graça,& 
ferrnofura admirava:Regina laudiverút eam.dkentes-.Qute 
eJlifla,(§c.E querem dizenQuê hc cila Raynha.quc fayc 
como a Aurora,fermofa como a Lua,cfeolhida.como o 
Sol,terrível como exercito ordenado? Mas confidcradas 
com os olhos no que tratamos , parece ditas pelas Na- 
çoens de Europa àfamofat&majcfr,òfa Lufitania no dia 

F.iraph:-.   taro alegre do Nafeimento politico de V. Mag. porque 
Gb*U,:     cm lugar de Regina; tem a Pàraphrafc Chaldca Nationes. 

Bixerunttiationes: Quafplèdida funt operapopuh huius ficut 
mane. Digamos poysaífi. Raynhas coroadasefpofas de 
fêusRcys faõ Jtalia,França,Efpanha,Polonia,Suecia,In- 
glatcrraj & as maysNaçocns.q em Europa trazem co« 
roa na cabeça.Ravnha viuva de feus Reys naturacs.fcm 
opa Rcal,fcm fceptro. & fcm.coroa.foy por fcíTcntaan- 
nos Lufitania;potcm no dia tam alegre do Nafeimento 
politico de V. Magiapparcceo tam fcrmofa,&;com tan- 
ta.magçftadc moftrouto que dantes era , que pafmadas 
ar-Raynhas da terrais Naçocns de Europa.diziam húas 
à&outtas; Qua eflifla,qu(eprogreditur quaft aurora confur - 



* 13 gem} Quem hc cila Raynha tamfcrmofa.quc fayc como 
Aurora, vertida de luzes, afermofeeda com rcfplandorcs, 
enrequecida de graça, chea de fermofura ? Qua eflijlai 
Dcfconhcccrãna: Quefi porque fem fceptro, fem coroa, 
& fem Rcy, fojcyta a Caílclla , cftava tam cfcurcfiJa, & 
tam bayxa , que riam parecia Raynha . O que notohe a 
caufa da ad^iiraçam: Pulchraut Lioiajleclaui■ Sol,terri- 
bilis ut cajlrorum acies ordimta, porque parecem cftas 
palavras encontradas , Sc, por algum modo- troca- 
das . Nam hc mayor a fermofura do Sol, do que a da 
Lua i como poys diz, quche fermoía como a Lua , &. 
efcolhidacomooSol;&fehetamfcrmofa,comohe tam 
terrivcl,queparccccxcrcito ordenado >.Terribilts utca/Iro- 
rorum acies orJinata. Que tem que fazer hú cõooutro.a 
fermofura com o terror, a graça com o efpanto,abiza r« 
ria com o temor, quecauza.humcxcrcito ordenado? Sc 
a fermofura alegra,& o terror cfpãta.comoLufitaniano 
Nafcimcnto politico de V. Mag. apparccco terrível , & 
fermofa? Pulchra ut Luna,eleãautSol, terribilis ut cajlroru 
acies ardinata> 

A eleyçam do Rcyno, a deliberaçam de Lufitania foy 
de huín Sol Portugucs.de hum Rcy natural: Eleita ut Sol-, 
mas a fermofura hc de húaLua dcCaftcIlar/Wí-Ara ut Lu- 
na; poys Senhora,hc fermofura de hum Rcyno Portu*- 
gueSjtcr húa Raynha Cúftclhana.Hé graça.quc admira, 
hc gloria,que cfpanta.q no mefmo têpo,cmque Portu- 
gal toma as armas m mãos,pêra fc libertarcontra Caf- 
tclla , fc fojeytca húa Lua Caílelhana,.accytando à 
V.Mag.porfua Raynha.qué Dcos lhe d cu, pera o gover. 
nar com fuajuftiça , pera o encaminhar com fua pru- 
dência, pera o reformar com fua virtude, pera o alentar 
com fua prefcnça,pera com os rayos de fua Real PclToa 
desfazer as trevas da noyte das opprcçoês , &mlfcrias,. 
cm que feachava,& com a luz de feu mando,& governo 
dariuftrc,^ valor aluas armas,. 
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Encftcmcfmotêpo.ê qLufitaniafaliiocomo Aurora 

com fcrmofura de Lua,& com refplandorcsde Sol: Qu-a 
e(i iflétqmeprogredttur quaji aurora confurgem ,pulchraut 
Luna.eletta ut £"0$ parecia húexercito terrível: TerribUk 
ut laftrêrum acies ordinaia.PorquaNa Aurora tudo fe a- 
juntaá noíTa vifta. Oqucfcnam pode ver junto de dia, 
o que fenam pode ver junto de noy te, fc vc na Aurora. 
De dia fe vc o Sol, mas nam aparece a Lua.ncm as Ef- 
trcllas. De noytc fc ré a Lua com as Eftrcllas.mas nam 

-    apparcoc o Sol.Na Aurora fc vè tudojúto.Sc vèo Sol^ 
nafcc,& comcllcapparccemuytas vezes a Lua,&mays 
fc vè Ima Eftrdla grãdc,& rerplandcccnte.aque chama. 
mosEílrclIa dcAlva, cõ muytas Eftrcllas pequenas.Tu- 
do i-fto fc ajunta na Aurora. Quando V.Mag. nafceo Rey 
de Portugal no primeyrodc Dezembro no Naícim êto 
politico , apparccco Luiitania como Aurora, & parecia 
hum exercito tC!rivcl;porquc amanheceo com hum Sol 
Portugucs.com Ima Lua de Caftelia.com a Eftrdla de 
Alva de hum Scrcnifíimo Príncipe ,& com duas cftrcl- 
las pequenas de duas fcrmofiífimas Infantas,que repre- 
sentavam hum exercito . Era Aurora na fermofura. era 
Exercito no terror; era Aurora, queafermofeava os Kcy- 
nos de Portugal, era Exercito , queatemorifava os de 
CaftcUa ; era Aurora, que alegrava os Portugucfcs, era 
Exercito, quccfpantavaosCaftclhanos; porque nam 
hàcoufa, que tanto cfpãntc,& deq tanto fc tema o Ini- 
migo, comodever hãa uniam tam grande de SDI , de 
Lua,& de Eftrcllas com a futura fuccíTam de hum Prín- 
cipe tam pcrfeyto, que Dcos guarde. Efta a meu ver foy 
a rezam,porque «am quis Dcos unir o Nafcimcnto poli- 
tico com o Natural.mas cfpcrou tam largos annos.pc- 
raq amanhcccíTc Luiitania terrível, & fermofa, fermofa 
como Aurora, cõ Sol ,comLua,& cõ Eftrcllas, & terri- 
vcl como Exercito ordenado: Pulchraut Lum ,eldUu( 
Sol, t erribilis ut cafirorum acies ora1 inata. 
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ignara agora fabcr, porque Dcos o ordenou pêra o 
anno de 40. d( po\ s de 40. vezes 40. annos, que tanto 
montam mil & fcysccntos, & por 40. Fidalgos ? Porque 
ajiitouDcos pera oNafcimêtopolitico tantos 40 ?por- 
íJUC nam mays cedo no anno de }o> porque nam mays 
tarde no anno de 41? porq-ac nam por mays Fidalgos? 
porque nam. por menos? Alcvantcmoslhe perarcpofU 
liú.i figura à femelhança dos Afltoloços.cuftumada le- 
vantarVcnos nafeimentosdos Principcs,&Reys,nam de 
Eíhcllas, & Planetas, que nam fam certas nos influxos, 
mas de myftcrios eirados da Sagrada Efcritura > com a 
doutrina dos Sandos, & Douiores. 

He cílc nume o de 40. diz S: Agoftinho.numcro per- 
feyto,& hgtcáo-.^uaJrapmrius mimcrus facratusnobis in 
quadam■ perfcclisne commendatur t tidopcllos Sandos cm 
muyta veneraçam, pcllos muytosmodos-,.cõ q-uc Dcos 
o honrou, & venerou na Sagrada Efcritura. Eflin honore 
hic numerus{diz\dm os 40. Soidados,& esforçados Mar- 
tyres de Armcnia.qticcm tempo de Lícinio Empcrador, 
& de Agricolao Prcfcyto morreram fortemê te pclla Fe) 
E/l in honore h/c numerus\quem tuqu/tdraginta dierum iciu- 
nio decora/li, per quem divina lex ingreffa e/l w orbem terra« 
rum. Elias quadraginuvdisrum kiunio Deumquarcis, eius 
viítonemionfccutuse/l. He c&c numero de 40. de muyta 
honra.tido cm grande veneraçam. Poys vós Deos meu. 
o affermofeaftes com 40. dias dcjej-ans;o honraítcs.fcr- 
Vindovosdcilc, quando pera dar Icy ao mundo por ou- 
tros 40. dias vos detiveíles com Moyfes cm amorofas 
praticas no montc;o cngrandcceftcs,quando alcançou* 
Elias ver vollo divino roilo, com jejuar tãbcm 40. dias. 
Epodemos inda acQte(ccnw,8ldizcr.E/lin honore h;c nu- 
merus-.Hc cftc numero de muyta honra.&dc grande ve- 
neraçam por outros muytos modos, com q o tem Dcos 
fandificadol& eõfagrado.Porquc 40. foram os annos.q 
deu em comida à.fcu povo nodeferto o Mana ccicftial, 
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que lhe chovia o Cco, figura doSanâimmoSacr%..cto 

£*W. 16. do Altar: 1 ilij auicm Jjrael cemederunt Man quadraginta 
mm. 35. annis-, Quatciua foram os dias, & 40. as noytcs, cm que 

fcocupou ackovcr, pera com hum diluvio deagoa apa- 
gar,& cnftinguiro incêdiogrande de peccados, cm que 

Gèn.7.n.4 ardia,&fc confuraia omundo-.P/uam/bper/erramquadra- 
ginta d/elus, & quadraginta nnclibus; Quarenta os dias, q 
ie poferarn cm mcyo antes de abrir Noc a porta de lua 
Arca,& lançar fora delia o Corvo, pera ver fc tinham as 

Gtnl n 6 aSoas to™ado dc todo P^ra trás: Cumjuetran/ijfcnt qaaj. 
draginta diesjperiens Noe Arcam, quamfecerat, dimifit cor- 
vum. For 40. Iuítos fc diliberava a nam caftigar as tor- 
pes , & infames Cidades dc Ptntapoi;( em tanta eítima 
tem Dcos cite numero) com o caitigo merecido do cn- 

Gai. 18.   ccniio de fogo-.Non percutiam propter quadraginta.Çk\ ué - 
mm. 19-   ta foram os dias, qucdcpoys dcrdufitadoconvcnoucÕ 

os Apottolosna terra: Arr dies quadraginta appanmeis & 
mm.',.'   k(lUem útegno ZJí/.Epcra que nam fainífc cite numero 

tam myítcriofo,& tam fao&o na fua mortc,& fcpultura, 
S Bemar- diz S.Bernardino, que quis citar morto, & fcpultado 40! 
dm.ferm.  na-as. Affim que heclle numero dc 40. myftcriofo, ia* 
x.de'4- grado.fando.dc grande citima.&demuyta Tencrsçain: 
ccnj.a ix. Efl in nonore hic numerus.Q>)is poys Dcos hõrar.&fandi- 

ficar o Nafcimcnto politico dc V.Mag.com o numero 
nam só reduplicado, masainda multiplicado dc 40. or- 
denando, que nafccíTc Rey de Portugal com firme poíTq 
de feu Império por 40.iridalgos,noanno dc40. depoys 
dc 40. vezes 40. anrros, do dia cm que nafeco ao mundo 
feu filho; pera que foíTc venerado por juíto , & avaliado 
por myftcriofo, por milagrofo,por fagtado.por Sando, 
& dc hum numero tam accyto a Dcos, argomcntaíTem 
os homens es fclicidadcs.quc cfpcran os. 

A mor fclicidadc.qucpodíamos ter,amormercède 
Dcos foy o Nafcimcntomilagrofo dc V. Mag. Ouode- 
mm tn ea natum eft.de Spiritu/anão ejl. A todos os Nafci. 
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' mentos podemos accomodar cilas palavras; porqn;.- f< 
nam forão todos mi!agfofos,forão ao menos ordenados 
com particular providencia divina. O Natural De Spiri- 
tufando efl, prometido muyto dantes , apregoado com 
muytos pronofticos.profctizado com muy tas profecias, 
ordenado com muyta cautela , cfpcrado com muyta 
certeza. O Politico De Spiritu fanão e/}, infpirado inte- 

• tcriormcnicpor Dcos, tratado com particular alYiítcn- 
cia divina,executado com grande auxilio doCco.cmpa- 
radocom muyr.es prodígios.O Milagrofo De Spiritu fane • 
to í/?,concorrcndo Dcos com evidente milagre na con- 
fcrvàçam da vida de V. Mag. & coníirmaçam de feu 
Império. 

Muytas vezes confidero comigo mcfmo, q V. Mag. 
nam pode perigar, nem decer de leu Throno Real, à q 
tam juílamcntc fubio.mas antes hade Aibir fêpre mays 
alto.pcra mayorcs fclicidadcs,& grandczas;porquc vive 
dcbayxo da Divina Providencia como a minha Sagra- 
da Religiam. Tem a minha SagradaRcligiam tanta fir- 
meza, que nunca cm algú tempo poderá cahir, porque 
nam depende de mcyos humanos , nam Tc foílcnra cõ 

bens temporaes de rendas, & fazendas, que o têpo mu- 
da,& corrompemas vivcdcbayxo da Divina Providen- 
cia: & como cila nam pode faltar,& o emparo que pro- 
mete hc infalível: Calum,& terra tranfibunt, verba autem &*•"•"• 
mca nontranfibunt, nam pode cm algum tempo faltar à 3}* 
minhaSagradaRcligião,ou decer daaltura à que fubio, 
mas antes hà femprede fubir . Nem mays, nem menos 
V. Mag.dcfdcqucnafccofcmprcfubio,& fempre fubirà, 
emparado da Divina Providencia , que fc obrigou com 
palavra de ter particular providencia de fua Real Pef. 
fpa na cmbaxada,que mãdou fazer ao SanctoRc\ Por- 
tuguês Dom AfTonfo Henriques por hú fervo feu Ermi- 
tão: In diàmaftxta generatiene attenualiturproles,fed in ipfa 
attenuata ipfé refpiciet,& videbit, a faber, frovidebit-.Teik 
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providencia da decima fcxta gcraçn."5 

meto natura!,tcvcanoPoiítico.tL tel- 
laha pera fcmprc:Refpkiei,&proiidclit. tila hc, que deu 
à Portugal à V.Mag. çncubertono Naícnvu to natural: 
Ellahc, que o deudefeuberto no Politico: Ellahc,quco 
deu confirmado no Milagrofo.Émpaiouo no Nafcimêto 
naiural.fuflcntouo no Po!itico,guardouono Milagrofo. 
E quem Dcos guarda,eftà bê guardado.nam pode peri- 
gar: Quem Dcos foftcnta.nam pode cayr:Equem Dcos 
empara cõ tanta providenciaria fempre de crcccr. 

Mas o cmque mays rcfplandccc a Providencia divi* 
na,foy no Nafcimcnto milagrofo, cm que o confirmou 
Rcy de Portugal cõ o milagre,que obrou o Divinifíimo 
Sacramento do Altar na cõfcrvaçaõ da vida de V. Mag. 
contra quem tam injufta,& facrilcgamcntc lha manda, 
va tirar. 

Parece (a noflb modo de dizer) que naõ podia Dcos 
dcyxar de emparar á V.Mag.vcndoo accompanhado cõ 
tam alto Sacramento, mas antes convinha,que lhe fof- 
tcntaflc,& confervaflea vida,& o cõfirmaíTc cm leu Im- 
pério. Queyxavafc Efau à feupay lfaac.de que feu irmão 
mays moço Iacob cõ refolhos, & enganos de fua mãy 
Rebeca fc tinha aportado da benção , que lhe pertencia 
por mays velho, herança mays rica entre os Hcbrcos,q 
podiaõ ter os filhos de leu pay. E chorando,& laftiman- 
dofe pedialhe , que remediafte com feu poder, poys cm 
fua mão citava daliaaquê queria,&tiralladcquê a pof- 
fuya. Conhece o Sando Patriarcha o engano de feu fi- 
lho fcgundo,& ocõfeflacõfua boca-.Venii germanus tuus 
fraudulenter,& accepit benediãionem tuam. Cõ tudo naõ fc 
agaíta,naõfc indigna,naõ o amaldiçoa,nõ ainda lhe tira 
a bcnção.quc lhe tinha dado,pcra a rcílituir a Efau,mas 
antes lha confirma:CíwWi ex omnilusprhifquam tu vem* 
res,lenedixiqueet; &* erit benediãus. Sancto Patriarcha fc 
YOíTO filho tegundo Iacob fc apoffou da benção de Efau 

filho 
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filho voíTo mays velho cõ refolhos; fc foy traça de Rir- 
beca mãy lua , nqual fecreramente fez com enganos, q" 
a benção de Efau foiíc de Iacob,porque naõ vos agcíhcs 
contra Rebeca?porquc naõrcprehcndeysà lacob? porq 
lhe nam tiraysa bcnção.quc lhe dcftcs.pcra a rcítituirà 
Efau,quc com !aítimas,& choros fc queyxa,& fente per- 
da tamgrandc?porquelha confirmays pêra fempre? Be- 
ticdixiqueei\Ç$-erit benecliftits ? Nam reparaes Saneio Pa- 
criarcha no ódio , q terà Efau contra lacob,& nodefejo 
de lhe tirara vida. Nam vedes o que jà deliberou:Oriftâ ,,•, 
fratremmeum}D\z Ponfcrradicnfc: VbiVIVIFICl SACRA- PòferZj. 
MENTI lux apparuit debuitbenediãio confirmari,nonabo ler i, '« E-vang.. 
A bcnçáo,quc o Sanâo Patriarcha deu a feufilho fegú- HIJ9'1-í6- 
dolacob por traça de Rebeca mãy fua, &cõ enganos, c,,l,J'í- 

foy apadrinhada com o pam da Tidao Sanâifsmo Sa- 
cramento: Frumento^ vi/io flabilivi m»,uiflc Ifaac a feu çen>íl^ 
qucyxofofiiho.-& bençam apadrinhada cõ tarnaltoSa- ,7.' 
cramcnto.bençam encoftada no pão da vida, por muy- 
to que fc qucyxcEfau, por muyto que chore, & laftime, 
por muyto que fe delibere de matar à feu irmão Iacob: 
Occidam fratrem meum, fc ha de confirmar pera fempre, 
& nunca cm algum tempo fc ha de revogar: vbi vivijici 
Sacramentilux apparuit, debuit benediãie conj(rmari,nonabõ' 
leri. 

Em tudo hcocazofcmclhanteao quetratamos.tirã- 
do húa sò coufa.quc a bençam de Portugal,que poíTuya 
c'Rcy Dõ Phclíppc IV. fe devia a V. Mag. como fua. E 
ainda que efta Efcritura por fy fc dcyxe entender, nam 
quero dcyxar de applicar.peramorclareza do que digo. 
Queyxafc o Monarchade EfpanhaD.Phclippc IV.pri- 
mo de V.Mag.cm quarto grão, & por ventura mays ve- 
lho, que V. Mag. ferem mettidode poíTc da bençam,q 
clic poííuya do Rcyno de Portugal por traças, & enga- 
nos de Rebeca mãy de V. Mag. por traças digo feerctas 
de Lisboa,& faz fuás queyxas à Dcos, & ao Papa.pcra 

Ca que 
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que lha rcftituam com feu podcr.paflando tanto avante 
com o ódio , que tem concebido cm ícu coraram , que 
alem das muycas armas, cõ que nos acomete nas fron- 
tcyras.dclibcroufc a dizer:0ccidam fratrem i/ieumt$i ?.in- 
da a procurar de o pòr por obra .Por ventura tornará 
por iíío a bençam pera trás? tirarlhahá Dcos a V. Mag. 
pera a dar à cIRcy Dom Phclippcí Nam por nenhú ca- 
20,8c cm nenhum têpo, porque lie bençam apadrinha- 
da com o pam da vida o Sancliífímo Sacramento, cm 
que V.Mrig. tilava acoitado no mcfmo tempo da tray- 
cani: & beneam apadrinhada com o pam da x\àA ben- 
zam acoflada ao Divino Sacramento: Ybivivifici Sacra- 
ítienii/uxappaiuhl debuitionfir&ari.noiiaboleri, por muytO 
qucclRcy DomPhclippefcqucyxc,por muyto que lca- 
gaftc,por muyto que chore, 8c laltimc , por muyto que 
ajunte armas, & armadas, por muyto quevenhacom 
exércitos fobre o Reyno; por muyto que diga: OccíJam 
fratrem rneum,&. procure de o pòr por obra, a há Dcos de 
confirmar perafcmprc:Scrà V.Mag. fempre Rcy dePor- 
tugal com feliz fueceflam de filhos , & netos atè ofim 
do munúo:BeneJixique ei;& erit be/ice/iéius^uanto mays, 
tjuc o enganofoyjuílo, ordenado por Deos, a traça cõ- 
forme o dcrcy;o,a poíTc legitima,& o appauzo geral. 

Grande motivo tenho ncftabençam.pcra dizer outra 
vez de caminho, o que por duas pregucy a V. Mag. de 
prcpofito.que mande aos Prclados,8c 1'arochos dasCõ- 
t]'j;ítasdc Africa,& dosEftados de Angola, 8c Brafil.quc 
u)ftruam fuás ovelhas, peraque comunguem , porque 
morre muytosmilChriftâos, como fc nam foram Chrif- 
tãos , fem receberem cm algum tempo de íua vida, nè 
ainda n.\ morte a Sagrada Comunham. Efe V. Mag. rc- 
aicdcar ram grande falta,& pecado, pera que o nam aja 
cm feus vaíTalles,tcrà do Cco.como outro íacob de nof- 
íb tempo tam favorecido de Dcos.muytas bençoens cõ- 
firmadas por largos, & feliciílimos annos, por mays, q 
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as encontre oEfao Calleihaiíb. 
Nam dcyxo de reparar nefta be-nçam na palavra do Pc/ftrraif 

Ifonc ,ComeJr.Coin\ Jigura.diz o Doutor citado Pojjfcr- *""•«'• 
radieníe , da comida S icramental: Comediex omnihus 
priujquam tu vemres,lcncdtxiiue ei;& erit beitediãus-.Vot, 
que cofny, porque comunguey em reprcfcntaçam,& A- 
gura.o abèçoey,& fera abençoado.Sc comúgàra Iacob, 
bem Ihecltivera abenç im confirmada: mcrcccraa pcl- 
io Sacramento quj recebera . Mas comungando lfaac! 
Se o que comunga he o pay, como a bençam confirma-    • 
dahcdo filhojífaac av.\iw\g-j,;Comedi,8i Iacob hc o abc- 
coado:BemdtxiqueeiiO pay iceebe cm figura a Sagrada 
Comunham.&oTillioaconíirroaçam tam grande defua 
bcnçam:£7ír;/ Icned/ãusiComo aíIi>DiíTcra,quc as ben- 
çocns,quc da o pay a feu filho, pera ferem confirmadas 
por Dcos: Et ent benediãus, devem de fahirde húa boca 
lancil, dcpoys de comungar. Mas natn hciílo o meu in- 
tento. Comedi exomniluspriujquam tu veniresslenedixique 
ei; & crit benedicius . A comida Sacramental foydo pay, 
mas quem lha adminiftrou foy ofilho.Ifaac comungou, 
mas Iacob lha deu, & procurou cõmuyta deligencia, & 
grande cuydado.Caminhou, cançou,& fez tudo que po- 
dc.pcra q leu pay comungado, pera fer abençoado com 
bençam irrevogável peia íempre: Surge/edeté> comede de Gen.iyu. 
•venatie?ic mea, ut lencduat mihi anima tua: & quê procu. i«>. 
ra, & faz as deligencias que pode , pera que outro co- 
munguc,tcrá riiuy tas bcnçccns confirmadas pera muy- 
tos,& feliciííimos annos Da fua própria pcflba, &na de 
feus filhos,& netos ate o lim úouaundo-.Benedixiqueci; 
£§" erit k-fiediiíus. 

Dcíèja V. Mag. Senhora, muytas bençoens do Coo 
confirmadas pera fempre cm toda a Cafa Kcal, procure 
com fcufj>irito,virtudc,&zclo,&cõ opoder, que Dcos 
lhe dcu.quc comunguem as muytas povoaço:nsdc po- 
bres, &cfcravo&bautizados,rcmidoscomofangu: de 
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Icfu Chrifto ,que nunca fe uniram atègora facrnmêtnl- 
mcntecom fcu divino Rcdcmptor. Quer voífa Alteza, 
ScrcniíTimo Príncipe, que Dcos lhe de mayor benzam, 
que a de PortugaJ,mayscftcndido Jmperio.Monarchia 
raays grandiofa! feja mordomo da Sagrada Comunhão, 
& protector d.as almas, que nunca receberão o Senhor; 
& muytomays.Scnhor.V.Mag.GocrioRcydevcmãdar, 
quefedè cmlbus Eftados a Sagrada Comunham aos 
Ficys na forma que manda Chriíto Senhor notlb, & a S. 
Madre Igreja, ao menos naPafcoa, & na hora danior* 
te,pêra que logre porcftc mcyo p r largos,& fclicif. 
limos annes a bençam de Portugal, que tem Dcos 
confirmado nafua Real Pcflba: BeneJixiqueei, & entbe- 
nec/iflus. 

E fc cm V.Mag. a confirmou.cm V.Alteza a ha de ti. 
crcfccntar.Hc V. Mag.Rcy confirmado, porem fomêrc 
cie Portugal.fcrà V. Alteza Rcy acrefcentado.Scnhor, & 
Monarcha de Império mayor. Façamc Dcos propheta 
no que digo,affi como me fez preg idor.Nam nos apar- 
temos do Evangelho. Muyra diflerença ha no modo de 
fallar,com que o AnjoanhtinciouaS.Iofcph onafcimê- 
tode Chrifto,& a Zacharias o de fcu filho S.Ioaõ. PorQ 
à S.Iofcph difle da Virgem Mzx\*:Parictfilium:& vocabis 

"íM"'     mmen eiusJefum : Parirá hum filho, àquem chamarcys 
Nom.bi.  Icfu.quc vai tanto como Senhor, Salvador. IESVS (diz 
terpev.      a Cntcrprctaçaõ dos nomes Hcbraycos)Hebrakê lelwvà, 

Dominas Sahator . Mas à Zacharias diíTc de Elizabcih: 
IMC. I . n,    Vxor tuaparkt tibifilium , ts" vocabis nomen cius Joannem. 

Ajuntou de mays nefta embaxada a palavra Ttbi. Nam 
diíTc abfolutamcntc/^ràr.mas Pariet ttbi: Volía Efpo. 
fa parirvoshà hum filho,aquem chamareysloam. Porq 
cila dirTacnçaíPorqucnam difle de Elizahcih-.Paricrfi- 
liam, parirá hum filho.comodúTc da Virgem Mariaíou 
porquenaõ difleda Virgem 'Maria: Af/wrtibifilium:V-\- 
rirvoshà hum filho, como diffe <lc Elizabcth? Refpondc 
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Theoplniaio: •,./ iibifiliumjcd'fimpluitcrpa- Theephi/. 
riet;non enimpcperhilli,jcd'totiorbi A rczaõ porqur o An- mc*f- '■ 
iodAíc u Z .chdtiàs,Pdnct rièi,& àS.lokph fomentai  M""' 
r/e/-,porquc Eijzabcih pano à Sloam fomente pera Aia 
caza, fomente pera fy,& pera feu pay Zacharias; mas a 
Virgem Maria pario a Chrifto pera todos, pera todo o 
mundo.Quafi o mcfmo diz Oiyfipponcnfe^ww/w/a. okfitr. m 

tur utfilius '/.acharia ■ Iejus zen.ut Salvar o r, ac Rex rotius Te*'- E ' 
univerjt. Dabit illi Dcmnius Deus fedem DavidPatris eius. ™n&-U- 
Como fcdiíTcra : Muyto vay do liú nafcimento à outro; £&?£? 
porque S. Ioam naLc filho de Elizabcth fua mãy,. & de <cm- '■ 
Zachariasfeu pay;& affi fomente pera cliesjmas Chrifto Lr/C- '• "' 
nafec filho dclRcy David, & da gram Raynha a Virgem Jz" 
Maria, & como tal nafec pera todo o mundo. 

V. Mag. nafeco Rcy de Ponugal,mas como S. Ioamr 

cujo nome gloriofo té, filho de Elizabcth, quero dizer: 
Nafeco Rcy, mas filho de Lisboa.quc o pario,& fes Rey 
de Portugal. Lisboa oconccbco , quando fc deliberou 
de o acclamar. Lisboa o pario, quando O acclamou : & 
Deos o confirmou. E nafeendo V. Mag. filho de Eliza- 
bcth , nafeendo filho de Lisboa , nafceo fomente pera 
Elkzabctb,fomente pera Zacharias: Pariet tibifdiumSo- 
mente pera o Império de Portugal. Mas o Principc.Se- 
nhor.o Principc.Senhora.nafceofilho de Voílas Magef» 
tadcs.filho de Rcy, & de Raynha: Daht Mi Dominus Deus 

fedem David Patris eius; & affi nafceo nam taõ fomente 
perao Impcrio de Portugal. mas pera Império mayor. 
As felicidades mayorcs , que nos prometem as prophe- 
cias.os Impérios mays cftendidos.as Monarchias mnys 
grandiofas efiao guardadas pera V.AIteza.Dcos a faça 
afi como todos dcfcjamos-.Pariet autemfí/ium,Ç§ vucabis 
nomeneius IESVM. Nem enimpeperit Mifedtoti Orei. 

Efe V.Mag. nafeco como S. Ioaõ.filho de Elizabcth, 
porque ordenou Deos.quc naíceflc cm dia de S.Iofcph > 
Nam fora melhorfe nafecra cmdia dcS.Ioaõ? Monnê- 
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tc.q Quanto co Evangciho,ma)S acomodado à ViWag. 
he ode S. Io;,õ, tio quceftcdcS. íòfèph, Nam ha qual! 
palavra no Evangelho ck S. Ioaõ , que íc nam pciTa ap- 
plicac à V.Mag. muyto aojufto. Elifabeth (começa o E- 
vangelho de S. Ioaõ) impletum e/l tempus pariendi,& pepe 
ritJí/ium.Quc era ElizabcthpHúamolhcr velha de muy- 
tos annos.cíleril fem filhos:Eys aqui Lisboa cmvclhcci- 
da cm feu ultimo Rcy o Cardeal Rey Dom Henrique, 
cfteril por cfpaço dcfcccnta annos.fem poder parir Im 

JMC. ife. filho Rey.hum Rcy defejado DOM IOAM.quc pi orne- 
5 7- metiaõ as prophccias.//«p/<?/w/i» e/l tempus pariendiMP"- 

peritfilium s Eys aqui o anno de 40. caõ decantado nos 
pronofticosPoituguefcs.tcmpoquc fe havia de comprir 
peraparto taõ gloriofo.peranaícimcniotaõcmparado. 
Vocahant eu/n no mine patris fui Zachariam . Qucrião mny- 
tos.quc o filho defejado da cfteril Elifabcth fe chamaile* 
Zacharia^masa mây rcrpondco,quc naôfcaviadc cha- 
mar fenaõ Ioão:Et refpondensmater eius,dixit:Ncquaquam, 
fedvocabitur Joanncs. Queriaõ muytos.quc fe chamafic o 
Rcy prometido por Dc-os pera o anno de 40. Dom Sebaf- 
uaó\s\\z% rcfpondcoElizabcth.rcfpondeo Lisbon:A'ívjw<?- 
quã fedvocabitur Joannes-.VIV A ELREY DOM IOAM. 
Inmienebantpatri chis.quem i-ellet vocari ew/».Neftas con- 
tendas fobre o nomc.prcguntarão à Zacharias feu pay, 
como fe havia de chamar leu filho ? Etpo/lulanspugilla- 
rem fcripjit, dicens-, Joanncs e/l nomen eius : RcfponJcu eile 
por çlcritorlOAM.Pcrgnntaraõao Rcyno todo de Por- 
tugal nas primcyras Cortes, que fe celebrarão nefta Ci- 
dade dcpoys da feliz acclarmcaõ óc V. Mag. quem era 
feu -c)? lurai ão todos a V.Mag. VIVA ELREY DOM 
ÍOAM IV.Et mirati/um univerfi, diz o Texto: Pafma- 
raõ todoí.accrefccntanJo mays: Etfaclus e/l timorfuper 
omnes -chinos eorír. E fetemeraõ todos os vizinhos.A ad- 
miração foy geral: Mirati funt univerfi; mas o temor fo- 
mente dos vizinhos: Et faãus c/l timor fuper emites vicinos 
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eoflfm-.NcíXc Nafcimcnto de V.Mag.no anno de 40. paí- 
maraõ noRcyno os que efpcravão por elRcy Dom Se- 
baítião,& palmarão fora dellc todas as naçoens de Eu- 
ropa às novas de que ouveíTc Rcy cm Portugal: Mirati 
funt untierfi 1 porem o temor foy fomente dos vizinhos, 
fomente dos Caftellianos : Et faftus efltimor fuper omnes 

vuinos eonlAhúa vozdizião todos no nafcimcnto ácS. 
Ioaõ: Quis,putas, puer i/leerin Quem fera cíle Ioão? Affi 
de V.Mag.Qucm fera cftc Rcy DOM.IOAM naõ cfpc- 
rado.mas dcicjado,naõconhecido,mas prometido, naõ 
isiaginado.mas emperado? Quis,putas,Rexifte eritiLk no 
nafcimcnto de S. Ioão: Manus Domini erat.cum illo: Naõ 
faltou ncftc de V. Mag. a mão do Senhor, que o tomou 
dcbayxo.de fua proteção,defprcgandoa daCruz.E con- 
cluco Evangclho;^cW/í7^í Dommus Deus lfrael,quiavi' 
fttavit, & fecit reàcmptiowemplebis fua, palavras com que 
fcílcjaraõ os vaíTallos de V. Mag. fua rcdenção.Se poys 
iílo hc afíi.fc V.Mag. nafeia no mundo, pera nafeerfe- 
gunda vez Rcy de Portugal, & nefle fegundo nafcimcn- 
to fchavia.de parecer com o de S. leão, & não com o 
deS. Iofcph, porque quizDcos , quenafcefle cm diade 
S.Iofcph, & não cm dia de i>. Ioão? Porque S. Iofcph hc 
o Sanâqprotcclor dos cncubcrtos:& como V.Mag.naf- 
cia Rcy cncubcrto,pcraque todos feus RcaesNafcimcn" 
tos foirememparados com particular emparo, o Natu* 
ral,o Politico , & o Milagrofo , ordenou Dcoso Nafci- 
mcnto naiural,principio dos rnays nafcimcntos.pcra o 
dia.de S. Iofcph,põdoos todos dcbayxo de feu podero* 
fo emparo. 

Todos os Sandos faõ no geral nofibs padrocyros, 
masnão no particular.Aprotccçaõ particular hc dc.pou- 
cos,aosquays tem Dcos dado particular podcr.S.Luzia 
hc padroeyra dos olhos.S.Apollonia dos dentes, S. Brás 
da garganta,& affi de outros SanctosiSomètc S. Iofcph 
hc padrocyrodos Rcys encubcrtos.Parcce dito por gra- 
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ça;mas hc da Sagrada Eicritura. 

Nafcc Chrifto cm Behclcm fora da Cidade de Icrufa - 
lem cabeça de feu Impcrio;como tenho dito.Rcy cncu*~ 
berto: Deus abfconditus. Naõ o fabião mays, que poucos 
Montanhefes , aquem Dcos o tinha revelado por hum 

Ifje.i.r.) /a\]o:Ecceevangelizovpbisgaudiummagnum, quoderitom- 
nipopulo: quia tutus efl vobis hodie Sahator, qui efl Chriflus 
Do;ninus inClvitateDavid.Dahy apoucos dias chegarão 
do Oriêce os Rcys magos,& o publicarão na Cidade de 

mm. A toulâlenh V.bi ejf,qui natus efl Rex. Judaotum>.A oade cftà 
o Rey.quc nafoco de Iudea>A citas vozes íc turbou Hc- 

lltã. n. t r0<^cs'^ l0^a aCidadc:/ftf<#«/Mautem llerodes Rex,tunla- 
" tus efl, \$ omnh Jerofolyma cum illo. Eys logo os bandos, 

. lums pcila parte dei Rcy Hcrodcs, mays por medo, que 
s. " por amor,outros pclla de feu defejado Rcy Chriflo:Defr 

deratus cunths Gentilus; mas nenhú fc atrevia a fallar, & 
niuyto menos a tomar armas cm feu favor,por naõ acha- 
rc o caminho.livre pera húa feliz acclamação-,8cChrif- 
to encuberto corria rifeo da vida, porque Hcrodcs deli? 
berou logo de o mntar.Senhor qucfareys?vós fovs om- 
nipotente,© Reyno hc voflo, voífos vaflalios vos defejaõ: 
ha muytos annos que cfporão por vòi com graodes lau- 
dadcs.I-or outra parte Hcrodcs vosdefeja a morte; & fe 
der com vofco, & entender, que foys o Encuberto, ha* 
vos de mattanQiicfircys? Nãofc valco Chrifto de feu 
irrvmcníb poder, nem taõ pouco doemparo de Maria 
mây fua muyto poderofa . Valcofe de S. lofcph como 
fancio padrocyrodos Reysencubcrtos.Mandoulhc por 

'hQ Anjo dizer, que o levaífe dcbayxo de feu emparo pc- 
Maif m ra ° Egypror.fc/rgÉ.Gy accipe puerumfê matrem eius, Ç&fu~ 
%i. geifi JEgyptum, (ff efto ili u/que dum dicam tibi. Futurum ejl 

enwi,;:t Herodes quxrat puerum aãperdendum eum. lofcph! 
o Rcy que nafeco Chrifto Iefu,i he o Encuberto, porquê 
cfpera leu povo de Ifrael. Herodes por fiume de perder 
oRcynco quer matar. Allevantayvos coro prefla,& fur 

gy 



2 7 «**»*"? 
g^eom cllc pcra o Egypto : tcndco lã mays crrcubcrtG 
retirado cm algúa rapada , ate cu vos avifar: vfquedum 
àicam tili .Gomo for tempo dcíeubrillo hemos. He poys 
S. Iofcph-fanéto padrocyrodos Rcys encubertos! Naf- 
çao vcrdadcyro Encubcrto de Portugal cmfeudiano 
Nafcimcntonatural,pcrafcrdcfcubcrtono Politico.cõ- 
firmado no Milagroío, fempre ckbayxo de feu poderofo 
emparo. 

Gloriofo, & bcmavcniurado Sànéro, fc dcbayxo da 
voiTa protecção nnfeem os Enoubertoí.pcra que os cf-    « 
òondays àfeus inimigos,osddcubraysà feus valTallos,-& 
lhes coiifccvey.s a vida contra osReyscftrangcyros, que 
por fiumes diReynosT&hnpcric$rlhc procuraõ a morte, 
quiz Dcos , quç,o Encuberto de Portugal nafceíTc no 
voílo próprio dia, pcra que a protecção dclle folTc ma- 
yor.Adivina Providêcia devemos naícer tres vezes Rcy: 
&à vòs como fando protector nafcer tres vezes cmpa~ 
rado. De Dcos foy ordenar feus Nafcimentossmas voíTo 
o cuydadodcosapadrinhar.Dcbayxodafcftrclla de vof^ 
fa protecção mõ podia ter fenão felices fucccilòj. Vòs 
foftcs,que o tivcíks encuberto 36. annos com tanto fe- 
grcdo.queo defeubriftesem hú dia com tanto spíaufo, q 
lhefoftentait.es junto a Chriftj facramentado a vida cõ 
tanto emparo. Vòs, digo, foftcSiporque por voíTa in-rer- 
ceílaõ obrou Dcos tãtas maravilhas.Douvos poys Sac- 
io gloriofo muytasgraçAS, &rogovostcnhaysdellc pe- 
ca ícnvprc o mefmo emparo, pcra que viva largos, & fe- 
Jiciffimosannos.fcftcjanJofcmpre voíFodia, Hu Iofcpk 
fonhou na V-JíT.I real peíloa, quanto afigura, quo oS jl, 
&aLua, & as Edrcllas oadoravão. Seja o fentido (juii 
muyros querem. O certo he que todos os annos tendes 
publicamètc neílc diacfta adoração,&todosos<liasèíe- 
creto.adorandovos com grande acat»mcnto,& cõ muy- 
tadevação, hum Sol dcPo:tugal,húa Lua deCaítelia 
com muytasEftrcllas,huRcy,digo,& hâaRaynha cõ finco 

Sercnií- 



Serei iíTimcs ti lhos. Confci v;,y eftc Sol, pcráquc .cm- 
prcrefplandcça. Eroparny cfta Lu.i, pcraquc nunca te- 
nha minguante. Multiplu-ay cilas Eftrclias peramayor 
grandeza, &fermofuradêítaCazaRcal.comaugmento 
de Rcynos.mclhoramêto de Eítados.accrcfcntamemos 
de Conquiftas.pcrpctunpaz com os PrincipcsChriftãos, 
& cõ muyta graçade Dcos,pcnhor da gloria.  AMBN, 

LOWADO SEIA 0 SUNCTlSS IMO SACRAMENTO, 
E a Immaculada Com eycam da Virgem Maria 

Senhora nojja. 

§ 
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